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As Ciências Biomédicas envolvem diversificadas possibilidades de 
atuações e diferentes profissionais que buscam atuar em diversas áreas 
contribuindo para a melhora da saúde, tecnologia e qualidade de vida da 
população. Diversas pesquisas e feitos nas mais variadas áreas com contribuições 
relevantes relacionados a temáticas como: composição dos alimentos, 
diagnóstico, análises clínicas, genética, imunologia, biotecnologia, sanitarista, 
patologias, tratamentos, recuperação e reabilitação, dentre outros, constituem-
se em aptidões dos profissionais envolvidos com as Ciências Biomédicas. Tal 
área é composta por diversos recursos, técnicas e profissionais atuantes em 
medicina, odontologia, enfermagem, fisioterapia, estética, fonoaudiologia e 
outras diversas profissões da área de saúde que de forma conjunta favorecem 
a saúde global da população. Diversas descobertas biotecnológicas envolvendo 
as diversas profissões que compõem as Ciências Biomédicas vêm surgindo e 
contribuindo cada vez mais para a transformação da sociedade. 

Considerando a vasta área de conhecimento que envolve a biomedicina 
e as ciências biomédicas e sua importante contribuição para a sociedade, 
a editora Atena lança o e-book “A BIOMEDICINA E A TRANSFORMAÇÃO 
DA SOCIEDADE 3” que traz 19 artigos capazes de fundamentar e evidenciar 
algumas das contribuições dessa área tão abrangente, demonstrando algumas 
formas de como ela é capaz de transformar e melhorar a vida de todos.

Convido- te a conhecer as diversas possibilidades que envolvem essa 
área tão inovadora e abrangente.

Aproveite a leitura!

Claudiane Ayres
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RESUMO: O estudo teve como objetivo identificar os principais fatores de risco para Síndromes 
Hipertensivas Específicas da Gestação (SHEG). Trata-se de uma pesquisa descritiva- 
exploratória de abordagem quantitativa, realizada com 90 gestantes em atendimento nas 
Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS) localizadas no município de Horizonte-CE. 
A coleta dos dados foi realizada em abril de 2019, através de instrumento semiestruturado e 
entrevista. Os resultados estão apresentados em tabelas e demonstram índices relevantes 
quanto à presença das SHEG. Sabe-se que a prevenção e o reconhecimento precoce dos 
fatores de risco relacionados a SHEG é primordial para evitar e/ou diminuir os agravos 
decorrentes desta condição, sendo assim, o papel do profissional de saúde, em especial o 
enfermeiro, torna-se imprescindível para evitar danos ao binômio mãe e filho.
PALAVRAS-CHAVE: Gestação. Fatores de risco. Síndrome Hipertensiva Específica da 
Gestação.

RISK FACTORS FOR PREGNANCY SPECIFIC HYPERTENSIVE SYNDROMES
ABSTRACT: The study aimed to identify the main risk factors for Specific Hypertensive 
Syndromes of Pregnancy (SHEG). This is a descriptive-exploratory research with a 
quantitative approach, carried out with 90 pregnant women in care at the Primary Health Care 
Units (UAPS) located in the city of Horizonte-CE. Data collection was performed in April 2019, 
through a semi-structured instrument and interviews. The results are presented in tables and 
demonstrate relevant indexes regarding the presence of SHEG. It is known that prevention 
and early recognition of risk factors related to SHEG is essential to avoid and/or reduce the 
injuries resulting from this condition, so the role of the health professional, especially the 
nurse, becomes essential to avoid damage to the mother and child binomial.
KEYWORDS: Gestation. Risk factors. Pregnancy Specific Hypertensive Syndrome.

1 | 	INTRODUÇÃO
A gravidez é um momento especial na vida da mulher. As complicações e riscos 

clínicos e/ou obstétricos podem ser apresentados durante as evoluções gestacionais, 
alterando essa adaptação e transformando uma gravidez descomplicada em uma situação 
crítica. Dentre elas podemos citar a SHEG (MELO et al., 2015).

A etiologia ainda é desconhecida. Nos países desenvolvidos a incidência da 
toxemia é de 3 a 5%. Aproximadamente 70% dos distúrbios hipertensivos na gravidez são 
provenientes da toxemia e 30% são decorrentes de hipertensão crônica. Nos Países em 
desenvolvimento como o Brasil, as causas mais frequentes de morte materna ainda é a 
hipertensão arterial (MONTENEGRO; REZENDE FILHO, 2014).

A pré-eclâmpsia pode ser diagnosticada na 2ª metade da gestação. Cerca de duas a 
oito gestantes entre 100 vão desenvolver o evento, podendo ser clinicamente apresentadas 
na forma leves e graves. Na maioria das gestações as evoluções se dão sem intercorrências, 
no entanto há uma parcela de gestantes que apresentam determinadas características ou 
sofrem de alguma doença que colocam em risco a saúde da mãe e do feto, tendo em vista 
o aumento da pressão arterial (NÓBREGA et al., 2016).
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Já a eclâmpsia pode ser caracterizada pela presença de convulsões generalizadas 
ou mesmo o coma, tendo em vista os sinais da hipertensão. Quando a eclâmpsia surge 
no final da gestação o trabalho de parto deve ser antecipado por meio da identificação das 
principais causas de pré-eclâmpsia, antes das convulsões iniciarem (NOUR et al., 2015).

Sequelas neurológicas e/ou outras causas de convulsão incluem a hemorragia 
cerebral, edema cerebral por rotura de aneurisma e a epilepsia. Os sintomas de eminência 
para progressão neurológica são cefaleia, turvação visual, hiper-reflexia e clônus e 
alterações no nível de consciência. A pressão intracraniana aumentada e a perfusão 
diminuída podem levar a hipóxia (MORTON; FONTAINE, 2013).

Trata-se de uma doença que ocorre de forma silenciosa e insidiosa, acarretando 
riscos de morte para a mãe e/ou feto. É um dos principais problemas de saúde pública 
e uma das complicações mais importantes no ciclo gravídico-puerperal (MARTINS; 
GHERSEL; GHERSEL, 2017).

As alterações morfológicas e funcionais no organismo das gestantes portadoras da 
SHEG são causadas por histórias reprodutivas anteriores: morte perinatal, abortamento 
habitual, síndromes hemorrágicas, intercorrências clinicas crônicas além de doenças 
obstétrica na gravidez atual, tendo em vista o ganho ponderal de peso inadequado, trazendo 
complicações como pré-eclâmpsia e eclampsia (NÓBREGA et al., 2016).

Os fatores de risco que aumentam a probabilidade de SHEG são: diabetes, doença 
renal, obesidade, antecedentes pessoais e/ou familiares de pré-eclâmpsia, pressão arterial 
crônica, etnia, gravidez múltipla, primiparidade, idade inferior a 19 e superior a 35 anos 
(MARTINS; GHERSEL; GHERSEL, 2017). Portanto, o reconhecimento precoce desses 
fatores de riscos torna-se necessário para reduzir danos/riscos à saúde materna e fetal.

Sendo assim, as SHEG constituem uma das principais causas de mortalidade e 
morbidade materna grave no Brasil, o que reforça necessidade de realizar ações preventivas 
e adequado manejo clínico de tais pacientes gestante (NOUR et al., 2015).

Pesquisas realizadas (RICHARDSON, 2011), mostram que as gestantes 
diagnosticadas com SHEG, apenas associavam o aumento da pressão arterial à sua 
condição. Percebeu-se que grande parte das gestantes não tinha conhecimentos 
satisfatórios, apenas conhecem como uma doença causada pela pressão alta na gravidez. 
Os conhecimentos das gestantes com SHEG são limitados e sua gravidade clinica só 
passa ser percebida quando há necessidade do atendimento de um serviço de maior 
complexidade.

A partir do exposto surgiu um questionamento principal quanto a assistência às 
gestantes no âmbito do pré-natal, sendo ele: Quais os principais fatores de risco que estão 
associados à ocorrência das síndromes hipertensivas específicas da gestação?

Desse modo, observa-se a importância do reconhecimento dos principais fatores 
de risco para desenvolvimento das SHEG, pois a partir da identificação precoce desses 
fatores a equipe de saúde, em especial o enfermeiro, poderá agir preventivamente para 
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manutenção da qualidade de vida da gestante, evitando riscos e agravos ao binômio mãe/
filho.

Portanto, tem-se como objetivo do estudo identificar os principais fatores de risco 
para Síndromes Hipertensivas Específicas da Gestação.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória de abordagem quantitativa. A 

pesquisa quantitativa aborda a quantificação do tratamento e da coleta de dados, realizado 
por meio de análise estatística. Abordagem que está relacionado ao fato de serem obtidas 
informações numéricas para tratamentos estatísticos. Dessa forma, percebe-se que este 
tipo de estudo tem o intuito de garantir maior precisão dos resultados, desvencilhando-se 
de eventual caráter subjetivo (GIL, 2008).

A pesquisa descritiva consiste na descrição das características de determinada 
população ou fenômeno e o estabelecimento de relações entre as variáveis, e apresenta 
os seguintes objetivos: estudar aspectos como idade, escolaridade, renda de pessoas, 
verificar atitudes e opiniões apresentadas por um grupo de indivíduos em relação a um 
assunto específico e averiguar a existência de associações entre as variáveis. Já a pesquisa 
exploratória tem como principal objetivo desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 
ideias, haja vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para 
estudos posteriores (GIL, 2008).

O estudo desenvolveu-se em Unidades de Atenção Primária à saúde (UAPS) 
localizadas no município de Horizonte-CE, distante 40 KM de Fortaleza, com uma população 
aproximada de 64.670 habitantes. Atualmente o município possui 18 postos e 23 equipes de 
saúde da família. Para compor o estudo foram selecionadas duas UAPS, situadas na zona 
urbana, com funcionamento no período diurno. A unidade I possui duas equipes de saúde 
compostas por médicos, enfermeiros, dentistas, técnicos de enfermagem, assistentes de 
saúde bucal, agentes comunitários de saúde, nutricionistas e assistentes sociais, onde 
são realizadas consultas de pré-natal com 58 gestantes. A Unidade II possui três equipes 
de saúde compostas por médicos, enfermeiros, dentistas, técnicos de enfermagem, 
assistentes de saúde bucal e agentes comunitários de saúde, que atende 82 gestantes. 
As duas unidades possuem uma maior demanda de usuárias gestantes, justificando sua 
escolha.

A população deu-se pela representação de gestantes atendidas nas duas UAPS, 
maiores de 18 anos, que estejam em acompanhamento nas referidas instituições 
independente do período gestacional. A amostra do estudo foi composta por 90 gestantes.

Como critérios de exclusão foram adotados: Portadores de condições clínicas que 
podem interferir na obtenção dos dados, uso de drogas ilícitas ou que tiverem qualquer 
outra condição que, na opinião do investigador, poderá interferir nos resultados do estudo.
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Os dados foram coletados por meio de entrevistas, com tempo aproximado de 
20 minutos, e aplicação de instrumento semiestruturado, organizados pelos próprios 
pesquisadores, com perguntas fechadas abordando dados sócio demográficos (raça, 
religião, escolaridade, ocupação, idade e renda familiar), além de dados relativos ao 
histórico ginecológico/obstétrico, fatores de risco para SHEG, hábitos de vida (atividade 
física e dieta), exames laboratoriais e medicamentos em uso.

Os dados foram imputados e analisados no programa estatístico SPSS versão 22.0, 
os quais foram avaliados as medidas de tendência central e de dispersão, com posterior 
apresentação em tabelas, contendo as frequências absolutas e relativas, e a discussão dos 
achados realizada baseando-se na literatura pertinente ao tema.

Este estudo respeitou todos os critérios de acordo com o sistema Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP)/Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) e obedeceu 
aos preceitos éticos presentes na Resolução nº 466/2012 (CONSELHO NACIONAL DE 
SAÚDE, 2012), a qual regulamenta as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa, 
envolvendo seres humanos, tendo sido aplicado o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecimento (TCLE). Além disto, a conclusão deste estudo foi devidamente comunicado 
à coordenação das unidades básicas de saúde, onde foi realizado, por meio de relatório 
contendo todos os resultados obtidos.

RESULTADOS
Participaram da pesquisa 90 gestantes atendidas nas UAPS, com predominância 

da raça parda (75,6%/68), evangélicas (48,9%/44), com ensino médio incompleto 
(31,1%/28). Quanto a ocupação, 75,6% (68) das entrevistadas não trabalhavam e 80% 
(72) apresentavam renda familiar de até um salário mínimo, conforme Tabela 1.
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Tabela 1 – Características sociodemográficas das gestantes atendidas nas unidades básicas de saúde 
de um município do estado do Ceará. Fortaleza, 2019.

Fonte: Elaborada pela autora.

Na análise dos dados referentes à situação ginecológica/obstétrico, obteve-se os 
resultados seguintes: 46,7% (42) estavam com idade gestacional menor que 28semanas, 
26,7% (24) já foram a 1 ou 2 consultas de pré-natal, 62,2% (56) já tiveram gestações 
anteriores, 15,6% (14) já tiveram abortos espontâneos. Quanto a avaliação pela aferição 
da pressão arterial, 6,7% (6) estavam com a pressão elevada acima de 140x90mmHg e em 
relação ao peso 38,9% (35) das gestantes apresentavam peso ideal, 23,3% (21) sobrepeso 
e 16,7% (15) obesidade e 14,4% (13) baixo peso. Conforme Tabela 2.
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Tabela 2 – Situação ginecológio/obstétrico das gestantes atendidas nas UAPS de um município do 
estado do Ceará. Fortaleza, 2019

Fonte: Elaborada pela autora.

Quanto à avaliação dos fatores de risco para desenvolvimento das SHEG observou- 
se maior predomínio de mulheres primigestas > 35 anos com 37,8% (34), além disso, 
35,6% (32) afirmaram ter históricos para a SHEG, 24,4% (22) eram tabagistas, 54,4% 
(49) mostraram um quadro de IMC alterado, 21,1% (19) apresentaram edemas durante a 
gestação, 16,7% (15) das entrevistadas tem registrado no caderno da gestante exame de 
urina com resultado para infecção urinária, 15,6% (14) relataram casos de gestação múltipla 
na família, 5,6% (5) eram hipertensas, 4,4% (4) apresentaram síndromes hemorrágicas e 
3,3% (3) apresentaram convulsões em gestações anteriores, conforme descrito a Tabela 3.
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Tabela 3 – Fatores de risco para o desenvolvimento das síndromes hipertensivas específicas da 
gestação. Fortaleza, 2019

Fonte: Elaborada pela autora.

Nota: *As categorias não são mutuamente exclusivas.

Analisando as informações relacionadas aos hábitos de vida contidas na tabela 4, 
identificou-se que 71,1% (64) das gestantes classificaram o consumo de seus alimentos 
como de boa qualidade, 55,6% (50) tem escolha preferencial de cozidos no preparo destes 
alimentos, 57,8% (52) consomem frutas, 63,3% (57) consomem carnes, aves e peixes, 
56,7% (51) tem escolha no consumo de alimentos enlatados, embutidos e conservas e 
62,2% (56) bebem de 1 a 2 L de água e outros líquidos por dia.
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Tabela 4 – Consumo alimentar das gestantes atendidas nas unidades básicas. Fortaleza, 2019.

Fonte: Elaborada pela autora.

Á análise dos exames laboratoriais, obteve-se que 62,3% (33) das gestantes 
resultaram no exame de urina normal, 37,7% (20) dos resultados do exame evidenciou 
alterações. Além disso, 90% (45) realizaram exame de glicemia com resultados normais e 
10% (5) resultaram em glicemia alterada. A presente tabela aponta que 5,6% (5) gestantes 
usam medicamentos durante a gravidez, dentre os medicamentos que foram apontados, 
60% (3) faz uso de metildopa, 20% (1) losartana, 20% (1) de metformina.

Tabela 5 – Exames laboratoriais e uso de medicamentos pelas gestantes atendidas nas unidades 
básicas. Fortaleza, 2019.

Fonte: elaborada pela autora.

3 | 	DISCUSSÃO
O manejo dos fatores de risco modificáveis que surgem durante a gestação é de 

grande importância. A principal causa específica de morte materna no Brasil é a hipertensão 
arterial na gestação, um fator de risco importante para o desenvolvimento de pré-eclampsia 
e eclampsia (DELGADO, 2014). As avaliações dos programas e políticas de saúde materno- 
infantil vêm ganhando espaço destacado no Brasil. Além das condições socioeconômicas, 



A biomedicina e a transformação da sociedade 3 Capítulo 5 80

a qualidade da atenção pré-natal está diretamente associada a melhores indicadores 
de saúde materno e infantil, contribuindo para a redução das taxas de morbimortalidade 
materna e perinatal.

Pesquisa semelhante encontrou associação entre baixa renda familiar e maior 
ocorrência de diagnósticos relacionadas a SHEG. Condições socioeconômicas maternas 
desfavoráveis como baixa renda, baixa escolaridade e carência nutricional, têm sido 
associadas a falta de conhecimento (GUERTZENSTEIN, 2010).

Esta pesquisa evidenciou que a maioria das gestantes apresentou qualidade na 
alimentação, sendo as principais escolhas por frutas, legumes, aves, peixes, carnes e 
preferência dos cozidos no preparo. Porém obteve-se um índice importante nas escolhas 
dos alimentos enlatados, embutidos e conservados, que podem ser fator de risco para 
SHEG, ocasionando alteração do IMC e dos níveis pressóricos.

O estado nutricional materno, assim como o ganho de peso gestacional, vem sendo 
o foco de diversos estudos, não apenas pela crescente prevalência dos seus distúrbios, 
mas também devido ao seu papel essencial sobre os desfechos gestacionais, ou seja, 
influenciando no peso durante a gestação, na saúde materna, no peso ao nascer, no tempo 
de gestação e em possíveis complicações pré e pós-parto. No período gestacional, as 
medidas antropométricas são recomendadas e empregadas para um acompanhamento 
nutricional adequado, devido à sua importância reconhecida na prevenção da 
morbimortalidade perinatal, prognóstico do desenvolvimento fetal e na promoção de saúde 
da mulher (POLGLIANE et al., 2014).

As entrevistadas foram avaliadas quanto ao seu peso e mostraram que a maior parte 
delas, 54,4% (49), estava com seu peso alterado para a gestação, sendo um indicativo 
preocupante aos índices de baixo peso, sobrepeso e obesidade, já que, em mulheres com 
IMC igual ou superior a 35kg/m² o risco de desenvolvimento da SHEG é 5 vezes maior do 
que em gestantes com IMC adequado, bem como o aumento da incidência de Diabetes 
Mellitus Gestacional em mulheres obesas (OLIVEIRA; GRACILIANO, 2015).

Identificou-se que a maior parte das entrevistadas apresentou a pressão arterial 
normal, no entanto um pequeno percentual confirmaram serem hipertensas e fazerem 
tratamento medicamentoso. Consideram-se gestantes hipertensas com risco materno 
e fetal quando ocorre a elevação dos valores pressóricos, a tensão arterial sistólica se 
encontra superior a 140 mmHg e a tensão diastólica maior que 90mmHg, durante um 
período sustentado, com base na média de duas ou mais mensurações (NÓBREGA et al., 
2016).

Entre os resultados encontrados, quanto aos principais fatores de risco agravantes 
durante a evolução gestacional, destacam-se as primigestas com idade igual ou maior a 35 
anos 37,8% (34). Portanto, é possível comprovar que a idade reprodutiva avançada é um 
fator associado à SHEG em relação a mulheres mais jovens.

Os dados analisados dos antecedentes familiares de SHEG apresentaram um 
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importante indicativo de fatores de risco nas gestantes entrevistadas 62,2% (56) das 
gestações anteriores, bem como nas gestações múltiplas 15,6 (14), nas infecções urinárias 
recorrentes no período gestacional 16,7% (15) como também o uso de fumo 24,4% (22).

A literatura também informa que a incidência de tabagismo na população feminina 
em idade fértil vem acrescendo nos últimos anos. O hábito de fumar na gravidez não é 
prejudicial somente à mãe, mas também ao feto. O fumo na gravidez é responsável por 
aumento nos casos de baixo peso ao nascer, partos prematuros e mortes perinatais, além 
de alterações no sistema nervoso e a síndrome da morte súbita (MAINOUS; HUESTON, 
1994).

O Instituto Nacional do Câncer, no Brasil, estima que um terço dos adultos são 
fumantes e que aproximadamente 11,2 milhões são mulheres, sendo que 90% delas 
tornaram- se fumantes em idade fértil e a incidência é mais elevada entre as idades de 20 
e 49 anos. O hábito de fumar pode provocar deficiência na absorção da vitamina B12, uma 
vez que o ácido cianídrico, contido no cigarro, reduz os seus níveis. A deficiência de vitamina 
B12 está associada a parto prematuro, redução na eritropoiese e leucopoiese, levando à 
anemia, alterações do sistema nervoso e prejuízos no crescimento fetal. Acredita-se, ainda, 
que ocorra uma menor retenção de água no organismo materno, fazendo com que mãe e 
feto estejam mais sujeitos a desidratação (MASSONETO, 2012).

Outro fator relacionado a SHEG é a Infecção do Trato Urinário (ITU) que representa 
a complicação clínica mais frequente na gestação, podendo ser clinicamente diagnosticada 
em qualquer fase do pré-natal. Portanto, se faz necessário que o exame de urina seja 
incluído como rotina nos cuidados pré-natais. A gestação associada a ITU proporciona 
maus prognósticos, as principais complicações são o trabalho de parto prematuro (TPP) e 
o parto prematuro, sendo que apenas 6% a 8% dos recém-nascidos dessas gestantes são 
pré-termo (BRASIL, 2004).

O acolhimento das gestantes é fundamental para uma melhor adesão das 
mesmas às consultas de pré-natal, diminuindo assim o número de gestantes faltosas e, 
consequentemente, as complicações durante a gestação. O Ministério da Saúde, em seu 
“Manual técnico pré-natal e puerpério”, assim como em outra publicação referente ao 
“Programa de Humanização do Pré-natal e Nascimento”, estabelece que o exame comum 
de urina deve ser solicitado rotineiramente na primeira consulta do pré-natal e repetido na 
30ª semana de gestação (CORNEL, 2000).

É de extrema importância, o conhecimento da equipe de enfermagem acerca dessa 
síndrome para que possa ser reconhecido os fatores de risco para evitar agravos, orientando 
à gestante sobre prevenção e reforçando a importância de um acompanhamento pré-natal 
onde requer do profissional de enfermagem um cuidado e atenção ainda maior pensando 
sempre na melhoria do cuidado.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento desses fatores, bem como as inter-relações entre paciente 

profissional extremamente útil na elaboração de políticas de saúde voltada para os 
grupos de risco e também direcionando as ações dos profissionais de saúde envolvidos 
na assistência ao pré-natal e parto no Brasil. É importante que mulheres na faixa etária 
reprodutiva que estejam acima do peso e com a idade elevada sejam informadas sobre 
os riscos de complicações tanto durante a gestação, quanto no parto e pós parto. Além 
dos riscos para o feto, para que assim possam ser tomadas medidas preventivas e 
comportamentais em caso de gestação planejada ou não. Sabe-se que a prevenção e 
reconhecimento precoce dos fatores de risco relacionados a SHEG é primordial para evitar 
e/ou diminuir os agravos decorrentes desta condição, sendo assim, o papel do profissional 
de saúde, em especial o enfermeiro, torna-se imprescindível para evitar danos ao binômio 
mãe e filho.

Estudar os fatores de risco das síndromes específicas hipertensiva da gestação 
possibilita o conhecimento do quadro epidemiológico e faz refletir acerca das condutas 
de enfermagem acerca da prevenção e controle desses agravos por meio do diagnóstico 
precoce e de um pré-natal de qualidade.
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